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Introdução

O gênero Malassezia compreende leveduras lipofílicas comensais da pele e conduto auditivo externo de cães e 

gatos. Em condições normais, esses fungos coexistem sem causar danos significativos. Entretanto, fatores 

predisponentes como alterações imunológicas, doenças endócrinas, predisposição genética, alergias ou condições 

ambientais podem levar à proliferação excessiva do microrganismo, resultando em malasseziose cutânea ou otite 

externa. 

As manifestações clínicas incluem prurido intenso, eritema, descamação, odor característico e otorreia escura. O 

diagnóstico é realizado principalmente por meio de exame citológico, enquanto o tratamento envolve antifúngicos 

tópicos ou sistêmicos, associados ao manejo da causa subjacente.

Objetivo

Este trabalho tem como objetivo revisar a importância do fungo Malassezia em cães e gatos, abordando sua 

epidemiologia, fatores predisponentes, manifestações clínicas, métodos diagnósticos, opções terapêuticas e 

relevância na clínica médica veterinária.

Material e Métodos

Foi realizada uma pesquisa bibliográfica em livros de microbiologia e dermatologia veterinária, além de artigos 

científicos publicados em bases de dados como Scielo, PubMed e Google Scholar, utilizando os descritores: 

Malassezia, cães, gatos, otite externa, dermatite e fungos em animais. Foram selecionados trabalhos publicados 

entre 2010 e 2023, em português e inglês, com relevância para a prática clínica veterinária.

Resultados e Discussão

A análise da literatura demonstrou que: 

Malassezia pachydermatis é a espécie mais frequentemente associada a cães, enquanto em gatos podem ser 

encontradas também M. nana, M. furfur e M. sympodialis. 

A ocorrência da doença está frequentemente associada a condições predisponentes, como dermatite atópica, 



alergia alimentar, endocrinopatias (hipotireoidismo, hiperadrenocorticismo) e uso prolongado de antibióticos ou 

corticoides. 

Clinicamente, em cães, a malasseziose manifesta-se principalmente como otite externa ceruminosa ou dermatite 

seborreica, enquanto nos gatos pode estar relacionada a quadros de otite, prurido crônico e lesões eritematosas 

na face e região cervical. 

O diagnóstico citológico (observação de leveduras em forma de “pegada” ou “garrafa de cerveja”) é considerado o 

método mais simples e eficaz. 

O tratamento varia conforme a gravidade, podendo incluir antifúngicos tópicos (miconazol, clotrimazol, 

cetoconazol, itraconazol, terbinafina) e, nos casos refratários, antifúngicos sistêmicos. O sucesso terapêutico 

depende da identificação e controle da causa primária. 

O prognóstico é favorável quando há diagnóstico precoce e manejo adequado, mas as recidivas são comuns em 

animais predispostos.

Conclusão

A Malassezia representa um importante agente oportunista na clínica de cães e gatos, principalmente em casos de 

otite externa e dermatite. Apesar de ser parte da microbiota cutânea, sua proliferação excessiva está associada a 

desequilíbrios imunológicos e fatores predisponentes. O reconhecimento clínico, aliado ao diagnóstico citológico, é 

fundamental para o manejo eficaz. O tratamento deve ser direcionado não apenas ao fungo, mas também à 

doença de base, garantindo maior sucesso terapêutico e menor risco de recidivas.
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